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abstract. One of the main problems in automatic hardware coniguration for multiseat 
environments is the process of hardware detection and association. This process must be as 
automatic as possible, aiming to minimize the installation and maintenance costs. The devices 
present on a machine must be detected and associated to workstations, in a way that each one 
has at least a mouse, keyboard and monitor. This paper describes these problems and their 
main solutions, and also presents the Multiseat Display Manager (MDM), an open source tool 
that performs multiseat automatic coniguration.

resumo. Um dos principais problemas na coniguração automática de ambientes mul-
titerminais é o processo de detecção e associação de hardware. Este processo deve ser o mais 
automático possível, visando minimizar os custos de instalação e manutenção. Os dispositivos 
presentes em uma máquina devem ser detectados e associados a pontos de trabalho de forma 
que cada um possua ao menos um mouse, teclado e monitor. Este artigo descreve tais proble-

mas e suas principais soluções, além de apresentar o Multiseat Display Manager (MDM), uma 
ferramenta de código aberto que realiza a coniguração automática de multiterminais.

1. Introdução

Um mu”titermina” ou multiseat é um —omputador que possui mú”tip”os dispositivos de 
entrada e saída, —omo monitores, mouses e te—”ados, agrupados em pontos de tra–a”ho1 inde-
pendentes. Esse mode”o possi–i”ita o a—esso ao —omputador para vários usuários simu”tanea-
mente [O”iveira et al. 2006]. Entre as vantagens no uso de mu”titerminais estão a maximização 
do uso de re—ursos —omputa—ionais, redução de —ustos e de —onsumo e”étri—o devido à e—onomia 
de hardware, fa—i”idade de manutenção e e—onomia de pontos de rede. Essas vantagens são 
medidas em re”ação ao número de usuários por —omputador. Por exemp”o, em um ”a–oratório 
de informáti—a que uti”iza mu”titerminais, é possíve” atender a um mesmo número de usuários 
de um ”a–oratório —omposto por monoterminais, porém uti”izando menos —omputadores.

Atua”mente existem diversas maneiras de —riar am–ientes mu”titerminais, todas e”as de-
vem ”evar em —onsideração que os —omputadores pessoais possuem uma estrutura desenhada 
para atender apenas um usuário. Como exemp”o, em am–ientes Linux, toda a entrada referente 

1 Comumente chamado de estação de trabalho, cabeça, terminal, head ou seat.

a mouses e te—”ados é diretamente repassada ao servidor de jane”as , que as transmite 
às ap”i—ações. Disso de—orrem dois pro–”emas fundamentais para uma so”ução mu”titermina”: 
dete—ção e asso—iação dos dispositivos de entrada e saída. O pro–”ema de dete—ção —onsiste 
em identii—ar e ”er —ada dispositivo separadamente, para que suas entradas sejam repassadas 
somente às ap”i—ações que devem re—e–ê-”as. A asso—iação de dispositivos é o pro–”ema de 
agrupar os —onjuntos de dispositivos em pontos de tra–a”ho independentes.

Esse artigo apresenta o Multiseat Display Manager (MDM) [C3SL 2009], um software 
”ivre –aseado em Linux e no . O MDM —onigura automati—amente um —on-
junto –ási—o de dispositivos: mouses, te—”ados e p”a—as de vídeo. E”e tam–ém dá suporte à im-
p”ementação de diversas so”uções mu”titerminais, —omo as –aseadas em servidores de jane”as 
aninhados (Xnest, Xephyr), mú”tip”as instân—ias do  dentre outras [O”iveira . 2006]. O 
MDM uti”iza o —on—eito de módu”os de exe—ução para sua integração —om as diversas so”uções 
mu”titerminais. Os módu”os deinem funções de geren—iamento dessas so”uções. Por exemp”o, 
ini—iar o servidor de jane”as  e as diversas instân—ias de Xephyr.

O restante deste artigo está organizado da seguinte maneira: a seção 2 apresenta os 
pro–”emas re”a—ionados à dete—ção de dispositivos. A seção 3 apresenta os pro–”emas re”a—io-
nados —om a asso—iação de um —onjunto de dispositivos em am–ientes mu”titerminais. A seção 
4 exp”i—a —omo o MDM so”u—iona os pro–”emas apresentados e mostra —omo é a estrutura e a 
imp”ementação de um módu”o. Por im, a seção 5 apresenta as —onsiderações inais e os tra-
–a”hos futuros.

Um dos desaios na —oniguração de am–ientes mu”titerminais é dete—tar e separar 
—orretamente os dispositivos de entrada e saída para que seja possíve” asso—iá-”os a estações 
de tra–a”ho. Em am–ientes monoterminais não há a ne—essidade de rea”izar uma dete—ção tão 
pre—isa, pois todos os dispositivos são diretamente atri–uídos ao úni—o usuário do sistema.

A dete—ção —onsiste em de—idir quais dispositivos serão uti”izados a partir de um —on-
junto de hardware já dete—tado pe”o sistema opera—iona”, o–tendo as informações ne—essárias 
para, posteriormente, rea”izar a asso—iação dos dispositivos.

Em am–ientes Linux monoterminais, todas as entradas referentes aos mouses e te—”a-
dos são diretamente repassados ao servidor de jane”as , que as transmite às ap”i—ações. Já 
em mu”titerminais —ada dispositivo deve ser identii—ado e ”ido separadamente, pois é ne—essá-
rio des—o–rir se há um —onjunto de dispositivos –ási—os para formar uma estação de tra–a”ho.

Na —oniguração de mu”titerminais devem ser identii—ados ao menos os dispositivos 
–ási—os de uma estação de tra–a”ho. O restante dessa seção exp”i—a —omo é feita a dete—ção 
em —ada —aso. O sistema tam–ém pode prover suporte a outros tipos de dispositivos, —omo 
pendrives, p”a—as e —aixas de som, dispositivos de armazenamento externos et—.

Os dispositivos de vídeo são re—onhe—idos da mesma forma pe”o Kerne” Linux, indepen-
dentemente do –arramento uti”izado (PCI, PCI Express ou AGP). Nestes am–ientes, é possíve” 
o–ter a ”ista dos dispositivos de vídeo através do sysfs, que é um sistema de arquivos virtua” 
que exporta informações so–re  e dispositivos de dentro do  para o espaço do 
usuário [Patri—“ 2005]. Como o Kernel Linux exporta informações so–re dispositivos da mesma 
forma, a dete—ção de dispositivos de vídeo pode a–strair o –arramento uti”izado pe”a p”a—a.
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One of the main problems in automatic hardware coniguration for multiseat 
environments is the process of hardware detection and association. This process must be as 
automatic as possible, aiming to minimize the installation and maintenance costs. The devices 
present on a machine must be detected and associated to workstations, in a way that each one 
has at least a mouse, keyboard and monitor. This paper describes these problems and their 
main solutions, and also presents the Multiseat Display Manager (MDM), an open source tool 
that performs multiseat automatic coniguration.

Um dos principais problemas na coniguração automática de ambientes mul
titerminais é o processo de detecção e associação de hardware. Este processo deve ser o mais 
automático possível, visando minimizar os custos de instalação e manutenção. Os dispositivos 
presentes em uma máquina devem ser detectados e associados a pontos de trabalho de forma 
que cada um possua ao menos um mouse, teclado e monitor. Este artigo descreve tais proble
mas e suas principais soluções, além de apresentar o Multiseat Display Manager (MDM), uma 
ferramenta de código aberto que realiza a coniguração automática de multiterminais.

Um mu”titermina” ou  é um —omputador que possui mú”tip”os dispositivos de 
entrada e saída, —omo monitores, mouses e te—”ados, agrupados em pontos de tra–a”ho1 inde-
pendentes. Esse mode”o possi–i”ita o a—esso ao —omputador para vários usuários simu”tanea-
mente [O”iveira . 2006]. Entre as vantagens no uso de mu”titerminais estão a maximização 
do uso de re—ursos —omputa—ionais, redução de —ustos e de —onsumo e”étri—o devido à e—onomia 
de hardware, fa—i”idade de manutenção e e—onomia de pontos de rede. Essas vantagens são 
medidas em re”ação ao número de usuários por —omputador. Por exemp”o, em um ”a–oratório 
de informáti—a que uti”iza mu”titerminais, é possíve” atender a um mesmo número de usuários 
de um ”a–oratório —omposto por monoterminais, porém uti”izando menos —omputadores.

Atua”mente existem diversas maneiras de —riar am–ientes mu”titerminais, todas e”as de-
vem ”evar em —onsideração que os —omputadores pessoais possuem uma estrutura desenhada 
para atender apenas um usuário. Como exemp”o, em am–ientes Linux, toda a entrada referente 

Comumente chamado de estação de trabalho, cabeça, terminal, head ou seat.

a mouses e te—”ados é diretamente repassada ao servidor de jane”as Xorg, que as transmite 
às ap”i—ações. Disso de—orrem dois pro–”emas fundamentais para uma so”ução mu”titermina”: 
dete—ção e asso—iação dos dispositivos de entrada e saída. O pro–”ema de dete—ção —onsiste 
em identii—ar e ”er —ada dispositivo separadamente, para que suas entradas sejam repassadas 
somente às ap”i—ações que devem re—e–ê-”as. A asso—iação de dispositivos é o pro–”ema de 
agrupar os —onjuntos de dispositivos em pontos de tra–a”ho independentes.

Esse artigo apresenta o Multiseat Display Manager (MDM) [C3SL 2009], um software 
”ivre –aseado em Linux e no X Window System. O MDM —onigura automati—amente um —on-
junto –ási—o de dispositivos: mouses, te—”ados e p”a—as de vídeo. E”e tam–ém dá suporte à im-
p”ementação de diversas so”uções mu”titerminais, —omo as –aseadas em servidores de jane”as 
aninhados (Xnest, Xephyr), mú”tip”as instân—ias do Xorg dentre outras [O”iveira et al. 2006]. O 
MDM uti”iza o —on—eito de módu”os de exe—ução para sua integração —om as diversas so”uções 
mu”titerminais. Os módu”os deinem funções de geren—iamento dessas so”uções. Por exemp”o, 
ini—iar o servidor de jane”as Xorg e as diversas instân—ias de Xephyr.

O restante deste artigo está organizado da seguinte maneira: a seção 2 apresenta os 
pro–”emas re”a—ionados à dete—ção de dispositivos. A seção 3 apresenta os pro–”emas re”a—io-
nados —om a asso—iação de um —onjunto de dispositivos em am–ientes mu”titerminais. A seção 
4 exp”i—a —omo o MDM so”u—iona os pro–”emas apresentados e mostra —omo é a estrutura e a 
imp”ementação de um módu”o. Por im, a seção 5 apresenta as —onsiderações inais e os tra-
–a”hos futuros.

2. deteCção de dISPoSItIvoS

Um dos desaios na —oniguração de am–ientes mu”titerminais é dete—tar e separar 
—orretamente os dispositivos de entrada e saída para que seja possíve” asso—iá-”os a estações 
de tra–a”ho. Em am–ientes monoterminais não há a ne—essidade de rea”izar uma dete—ção tão 
pre—isa, pois todos os dispositivos são diretamente atri–uídos ao úni—o usuário do sistema.

A dete—ção —onsiste em de—idir quais dispositivos serão uti”izados a partir de um —on-
junto de hardware já dete—tado pe”o sistema opera—iona”, o–tendo as informações ne—essárias 
para, posteriormente, rea”izar a asso—iação dos dispositivos.

Em am–ientes Linux monoterminais, todas as entradas referentes aos mouses e te—”a-
dos são diretamente repassados ao servidor de jane”as Xorg, que as transmite às ap”i—ações. Já 
em mu”titerminais —ada dispositivo deve ser identii—ado e ”ido separadamente, pois é ne—essá-
rio des—o–rir se há um —onjunto de dispositivos –ási—os para formar uma estação de tra–a”ho.

Na —oniguração de mu”titerminais devem ser identii—ados ao menos os dispositivos 
–ási—os de uma estação de tra–a”ho. O restante dessa seção exp”i—a —omo é feita a dete—ção 
em —ada —aso. O sistema tam–ém pode prover suporte a outros tipos de dispositivos, —omo 
pendrives, p”a—as e —aixas de som, dispositivos de armazenamento externos et—.

2.1. dispositivos de vídeo:

Os dispositivos de vídeo são re—onhe—idos da mesma forma pe”o Kerne” Linux, indepen-
dentemente do –arramento uti”izado (PCI, PCI Express ou AGP). Nestes am–ientes, é possíve” 
o–ter a ”ista dos dispositivos de vídeo através do sysfs, que é um sistema de arquivos virtua” 
que exporta informações so–re drivers e dispositivos de dentro do kernel para o espaço do 
usuário [Patri—“ 2005]. Como o Kernel Linux exporta informações so–re dispositivos da mesma 
forma, a dete—ção de dispositivos de vídeo pode a–strair o –arramento uti”izado pe”a p”a—a.
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135Um pro–”ema ex—”usivo de dispositivos de vídeo é a asso—iação entre hardware e driver. 
A maioria dos drivers de vídeo uti”izados hoje em sistemas Linux faz parte do Xorg, e não do 
kernel. Por este motivo, o Xorg é responsáve” por fazer esta asso—iação. Todo driver possui uma 
”ista de dispositivos que suporta, uti”izada pe”o Xorg para des—o–rir a qua” driver asso—iar deter-
minado dispositivo de vídeo. O driver forne—e tam–ém informações so–re o número de saídas 
de vídeo que —ada p”a—a possui.

2.2. dispositivos de entrada:

Nem sempre é possíve” identii—ar —om pre—isão a função de um dispositivo de entrada, 
pois as informações forne—idas pe”o hardware podem não ser sui—ientes para identii—á-”a. Os 
dispositivos podem não reportar o que rea”mente são informando apenas —omo deve ser rea-
”izada a interação entre o hardware e o sistema [Zeuthen 2009]. A”guns te—”ados mu”timídia, 
por exemp”o, possuem diversas fun—iona”idades e podem mostrar-se ao sistema opera—iona” 
—omo sendo um —onjunto de dispositivos de diversas fun—iona”idades. Em am–ientes Linux, este 
pro–”ema é tratado asso—iando as informações forne—idas pe”o hardware a ”istas predeinidas 
de informações de dispositivos. Uma das prin—ipais ferramentas uti”izadas para dete—ção é o 
Hardware Abstraction Layer (HAL) [Zeuthen 2009]. O HAL é um software que o–tém informa-
ções do kernel e provê a des—rição de todo o hardware presente no sistema a ap”i—ações em 
modo usuário.

3. aSSoCIação de dISPoSItIvoS

Rea”izar a asso—iação de hardware em am–ientes mu”titermina” é agrupar os dispositi-
vos existentes fazendo-os tra–a”har em —onjunto, formando pontos de tra–a”ho. A partir do mo-
mento em que estão asso—iados, esses dispositivos são destinados a atender um úni—o usuário, 
independentemente dos outros dispositivos e pontos de tra–a”ho presentes na máquina.

Um pro–”ema espe—ia” na asso—iação de hardware são os dispositivos hotplug, que são 
os que podem ser —one—tados ao sistema sem ne—essitar reini—iá-”o, —omo pendrives, te”efones 
—e”u”ares, MP3 players, mouses e te—”ados USB. Para re—onhe—er esses dispositivos são ne—es-
sários me—anismos de asso—iação que possi–i”item que e”a seja feita não somente de maneira 
estáti—a, antes de —onigurar os pontos de tra–a”ho, mas à medida que os dispositivos são 
inseridos e retirados da máquina.

Existem duas maneiras prin—ipais de rea”izar a asso—iação de dispositivos: agrupar —on-
juntos de dispositivos em hubs USB, formando uma hierarquia USB e por request/reply.

3.1. associação por hierarquia uSB

Uma so”ução adotada para rea”izar a asso—iação de dispositivos é dividi-”os por hubs 
USB. Cada hub USB é asso—iado a uma p”a—a de vídeo (monitor), formando um ponto de tra–a-
”ho. Todos os dispositivos —one—tados em um determinado hu– serão asso—iados ao ponto de 
tra–a”ho —orrespondente.

Esta a–ordagem simp”ii—a a uti”ização de quaisquer dispositivos USB, —omo pendrives, 
p”a—as de som USB e dispositivos hotplug em gera”, permitindo que sejam asso—iados direta-
mente ao ponto de tra–a”ho que uti”iza o hu– USB ao qua” o dispositivo foi ”igado. Apesar disso, 
são ne—essários tantos hubs USB quantos pontos de tra–a”ho, e a asso—iação de outros tipos de 
dispositivos, —omo PS/2 ou PCI, não é tratada.

Outra so”ução é a asso—iação por request/reply. Neste tipo de asso—iação, é exi–ido 
um  em —ada monitor, por exemp”o, o pedido de a—ionamento de determinada te—”a ou 
–otão do mouse. Cada monitor exi–e um  diferente, de forma que ao re—e–er o reply, 
enviado manua”mente pe”o usuário, o sistema possa re—onhe—er qua” foi o monitor que o requi-
sitou e asso—iá-”o ao dispositivo.

Um dos pro–”emas da asso—iação por request/reply é que após —onigurado um ponto de 
tra–a”ho, não é possíve” tro—ar, remover ou adi—ionar dispositivos já asso—iados, a menos que o 
sistema forneça uma forma de retornar à interfa—e de —oniguração. Esta a–ordagem não per-
mite tam–ém a asso—iação de determinados tipos de dispositivos, —omo p”a—as de som, devido 
à dii—u”dade em imp”ementar resposta do usuário para asso—iação.

Multiseat Display Manager (MDM) [C3SL 2009] é um software que —onigura automati—a-
mente —omputadores mu”titerminais. E”e foi e”a–orado para suportar diversos tipos de so”uções 
mu”titerminais para Linux. Para ta” suporte, oMDMuti”iza módu”os de exe—ução que fazem a 
integração entre e”e e o tipo de so”ução mu”titermina” uti”izada.

A dete—ção de dispositivos de vídeo é feita através das informações  e  
forne—idas pe”os dispositivos. Esses identii—adores são ”o—a”izados em ”istas preexistentes, 

forne—idas pe”o pa—ote de  [Stefan 2010], que informam quais  de vídeo 
suportam quais dispositivos. O pro–”ema desse método é que e”e exige que as ”istas estejam 
—orretas, e por isso será futuramente su–stituído por outro método que de”egue toda a respon-
sa–i”idade de dete—ção de  para o servidor de jane”as .

O MDM dete—ta os dispositivos de entrada através do HAL; entretanto essa dete—ção 
não é —omp”etamente pre—isa. Um dispositivo físi—o —om mú”tip”as fun—iona”idades, —omo por 
exemp”o, um te—”ado mu”timídia, pode ser mostrado pe”o HAL —omo sendo mais de um disposi-
tivo de entrada. Esse tipo de dispositivo faz o MDM interpretar que há mais dispositivos que os 
rea”mente existentes no —omputador. Porém, dete—tar mais dispositivos de entrada não é um 
pro–”ema, pois o MDM —onsidera que o número de pontos de tra–a”ho é igua” à quantidade de 
dispositivos de vídeo dete—tados, e não de mouses ou te—”ados.

A asso—iação de dispositivos é feita pe”o método request/reply. Esse método é vantajoso, 
pois e”e independente de hardware adi—iona” aos –ási—os de uma estação de tra–a”ho. É importante 
tam–ém ressa”tar que o MDM dete—ta e —onigura apenas mouses, te—”ados e p”a—as de vídeo. Ou-
tros dispositivos —omo pendrives, p”a—as de som e ”eitores de CD não são afetados pe”o MDM.

Uma so”ução mu”titermina” deve, a”ém de dete—tar e asso—iar os dispositivos, prover 
uma forma de interação —om os diversos usuários de maneira independente. O método uti”i-
zado —onsiste em a–rir diversas te”as de , de um Display Manager, para —ada usuário. Um 
Display Manager é um geren—iador grái—o de  e os mais popu”ares são: Gnome Display 
Manager (GDM),  Display Manager (KDM) e o X Display Manager (XDM) [Jef 2010]. O MDM 
não imp”ementa um Display Manager, e”e apenas uti”iza os já existentes para a–rir as diversas 
interfa—es de  para os diferentes usuários. Devido à grande variedade de Disp”ay Mana-
gers, o MDM provê uma forma de integração (módu”os) entre e”e e os geren—iadores de .

As funções essen—iais do MDM são dete—tar e asso—iar os diversos dispositivos —one—-
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135Um pro–”ema ex—”usivo de dispositivos de vídeo é a asso—iação entre hardware e . 
A maioria dos  de vídeo uti”izados hoje em sistemas Linux faz parte do , e não do 

. Por este motivo, o  é responsáve” por fazer esta asso—iação. Todo  possui uma 
”ista de dispositivos que suporta, uti”izada pe”o  para des—o–rir a qua”  asso—iar deter-
minado dispositivo de vídeo. O  forne—e tam–ém informações so–re o número de saídas 
de vídeo que —ada p”a—a possui.

Nem sempre é possíve” identii—ar —om pre—isão a função de um dispositivo de entrada, 
pois as informações forne—idas pe”o hardware podem não ser sui—ientes para identii—á-”a. Os 
dispositivos podem não reportar o que rea”mente são informando apenas —omo deve ser rea-
”izada a interação entre o hardware e o sistema [Zeuthen 2009]. A”guns te—”ados mu”timídia, 
por exemp”o, possuem diversas fun—iona”idades e podem mostrar-se ao sistema opera—iona” 
—omo sendo um —onjunto de dispositivos de diversas fun—iona”idades. Em am–ientes Linux, este 
pro–”ema é tratado asso—iando as informações forne—idas pe”o hardware a ”istas predeinidas 
de informações de dispositivos. Uma das prin—ipais ferramentas uti”izadas para dete—ção é o 
Hardware Abstraction Layer (HAL) [Zeuthen 2009]. O HAL é um software que o–tém informa-
ções do  e provê a des—rição de todo o hardware presente no sistema a ap”i—ações em 
modo usuário.

Rea”izar a asso—iação de hardware em am–ientes mu”titermina” é agrupar os dispositi-
vos existentes fazendo-os tra–a”har em —onjunto, formando pontos de tra–a”ho. A partir do mo-
mento em que estão asso—iados, esses dispositivos são destinados a atender um úni—o usuário, 
independentemente dos outros dispositivos e pontos de tra–a”ho presentes na máquina.

Um pro–”ema espe—ia” na asso—iação de hardware são os dispositivos hotplug, que são 
os que podem ser —one—tados ao sistema sem ne—essitar reini—iá-”o, —omo pendrives, te”efones 
—e”u”ares, MP3 players, mouses e te—”ados USB. Para re—onhe—er esses dispositivos são ne—es-
sários me—anismos de asso—iação que possi–i”item que e”a seja feita não somente de maneira 
estáti—a, antes de —onigurar os pontos de tra–a”ho, mas à medida que os dispositivos são 
inseridos e retirados da máquina.

Existem duas maneiras prin—ipais de rea”izar a asso—iação de dispositivos: agrupar —on-
juntos de dispositivos em hubs USB, formando uma hierarquia USB e por request/reply.

Uma so”ução adotada para rea”izar a asso—iação de dispositivos é dividi-”os por hubs 
USB. Cada hub USB é asso—iado a uma p”a—a de vídeo (monitor), formando um ponto de tra–a-
”ho. Todos os dispositivos —one—tados em um determinado hu– serão asso—iados ao ponto de 
tra–a”ho —orrespondente.

Esta a–ordagem simp”ii—a a uti”ização de quaisquer dispositivos USB, —omo pendrives, 
p”a—as de som USB e dispositivos hotplug em gera”, permitindo que sejam asso—iados direta-
mente ao ponto de tra–a”ho que uti”iza o hu– USB ao qua” o dispositivo foi ”igado. Apesar disso, 
são ne—essários tantos hubs USB quantos pontos de tra–a”ho, e a asso—iação de outros tipos de 
dispositivos, —omo PS/2 ou PCI, não é tratada.

3.2. associação por request/reply
Outra so”ução é a asso—iação por request/reply. Neste tipo de asso—iação, é exi–ido 

um request em —ada monitor, por exemp”o, o pedido de a—ionamento de determinada te—”a ou 
–otão do mouse. Cada monitor exi–e um request diferente, de forma que ao re—e–er o reply, 
enviado manua”mente pe”o usuário, o sistema possa re—onhe—er qua” foi o monitor que o requi-
sitou e asso—iá-”o ao dispositivo.

Um dos pro–”emas da asso—iação por request/reply é que após —onigurado um ponto de 
tra–a”ho, não é possíve” tro—ar, remover ou adi—ionar dispositivos já asso—iados, a menos que o 
sistema forneça uma forma de retornar à interfa—e de —oniguração. Esta a–ordagem não per-
mite tam–ém a asso—iação de determinados tipos de dispositivos, —omo p”a—as de som, devido 
à dii—u”dade em imp”ementar resposta do usuário para asso—iação.

4. o muLtISeat dISPLaY manager

Multiseat Display Manager (MDM) [C3SL 2009] é um software que —onigura automati—a-
mente —omputadores mu”titerminais. E”e foi e”a–orado para suportar diversos tipos de so”uções 
mu”titerminais para Linux. Para ta” suporte, oMDMuti”iza módu”os de exe—ução que fazem a 
integração entre e”e e o tipo de so”ução mu”titermina” uti”izada.

A dete—ção de dispositivos de vídeo é feita através das informações device id e vendor 
id forne—idas pe”os dispositivos. Esses identii—adores são ”o—a”izados em ”istas preexistentes, 
forne—idas pe”o pa—ote de software discover [Stefan 2010], que informam quais drivers de vídeo 
suportam quais dispositivos. O pro–”ema desse método é que e”e exige que as ”istas estejam 
—orretas, e por isso será futuramente su–stituído por outro método que de”egue toda a respon-
sa–i”idade de dete—ção de drivers para o servidor de jane”as Xorg.

O MDM dete—ta os dispositivos de entrada através do HAL; entretanto essa dete—ção 
não é —omp”etamente pre—isa. Um dispositivo físi—o —om mú”tip”as fun—iona”idades, —omo por 
exemp”o, um te—”ado mu”timídia, pode ser mostrado pe”o HAL —omo sendo mais de um disposi-
tivo de entrada. Esse tipo de dispositivo faz o MDM interpretar que há mais dispositivos que os 
rea”mente existentes no —omputador. Porém, dete—tar mais dispositivos de entrada não é um 
pro–”ema, pois o MDM —onsidera que o número de pontos de tra–a”ho é igua” à quantidade de 
dispositivos de vídeo dete—tados, e não de mouses ou te—”ados.

A asso—iação de dispositivos é feita pe”o método request/reply. Esse método é vantajoso, 
pois e”e independente de hardware adi—iona” aos –ási—os de uma estação de tra–a”ho. É importante 
tam–ém ressa”tar que o MDM dete—ta e —onigura apenas mouses, te—”ados e p”a—as de vídeo. Ou-
tros dispositivos —omo pendrives, p”a—as de som e ”eitores de CD não são afetados pe”o MDM.

Uma so”ução mu”titermina” deve, a”ém de dete—tar e asso—iar os dispositivos, prover 
uma forma de interação —om os diversos usuários de maneira independente. O método uti”i-
zado —onsiste em a–rir diversas te”as de login, de um Display Manager, para —ada usuário. Um 
Display Manager é um geren—iador grái—o de login e os mais popu”ares são: Gnome Display 
Manager (GDM), KDE Display Manager (KDM) e o X Display Manager (XDM) [Jef 2010]. O MDM 
não imp”ementa um Display Manager, e”e apenas uti”iza os já existentes para a–rir as diversas 
interfa—es de login para os diferentes usuários. Devido à grande variedade de Disp”ay Mana-
gers, o MDM provê uma forma de integração (módu”os) entre e”e e os geren—iadores de login.

4.1. módulos

As funções essen—iais do MDM são dete—tar e asso—iar os diversos dispositivos —one—-
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137tados ao sistema para prover um am–iente mu”titermina”. O MDM não imp”ementa um Display 
Manager para que os usuários façam login no sistema. E”e tam–ém não restringe de que forma 
será integrado o Display Manager ao am–iente grái—o do sistema. Por exemp”o, o GDM pode 
ser exe—utado em diversos Xephyrs so–re um mesmo servidor de jane”as Xorg, ou so–re di-
versas instân—ias do Xorg diretamente. Cada so”ução mu”titermina” uti”iza métodos diferentes 
para prover uma interfa—e de ”ogin no sistema. Para fa—i”itar a integração —om essas so”uções, 
o MDM uti”iza o —on—eito de módu”os. Módu”os são um —onjunto de funções que disponi–i”izam 
ao usuário uma forma de fazer login através de um Display Manager. O módu”o é quem deine 
a forma —omo o Display Manager será integrado —om o am–iente grái—o. Essa arquitetura do 
MDM fa—i”ita a inserção de novos módu”os, pois –asta es—rever funções que imp”ementam uma 
so”ução para o Display Manager desejado.

Para imp”ementar um módu”o é ne—essário —riar no mínimo quatro funções:

display manager init: 1. essa função deve exe—utar todas as tarefas anteriores ao 
iní—io do Display Manager. Por exemp”o, verii—ar se o Display Manager uti”izado já 
está em exe—ução.
display manager start monoseat:2.  ini—ia o Display Manager norma”mente em 
—aso do sistema possuir apenas uma p”a—a de vídeo.
display manager start seat: 3. ini—ia os diversos servidores X —om as te”as de login 
do Display Manager. Caso o módu”o uti”ize servidores X aninhados, essa função 
deve ini—iá-”os e ini—iar as te”as de login ne”es.
display manager stop:4.  termina a exe—ução do Display Manager e, —onsequente-
mente, de todas as estações de tra–a”ho.

Uma função adi—iona”, —hamada disp”ay manager start undeneath xserver, deve ser 
—riada no —aso do módu”o uti”izar servidores X aninhados. Essa função deve ser responsáve” por 
a–rir o servidor X que os servidores aninhados vão uti”izar —omo –ase para exe—ução.

Atua”mente, existem dois módu”os imp”ementados: xephyr-xdm—p e xephyr-gdm. O pri-
meiro uti”iza diversas instân—ias do Xephyr para fazer —onexões —om um Display Manager remo-
to através do proto—o”o XDMCP. O XDMCP é um proto—o”o que provê um me—anismo uniforme 
para um disp”ay autônomo requisitar serviço de login a um hospedeiro remoto [Keith 2010a]. 
O módu”o xehyr-gdm tam–ém uti”iza instân—ias do Xephyr, porém são a–ertas te”as de login do 
GDM so–re —ada Xephyr.

5. ConCLuSão e traBaLhoS futuroS

Este tra–a”ho ana”isa os pro–”emas re”a—ionados à dete—ção e asso—iação automáti—a 
de hardware em am–ientes mu”titerminais, –em —omo des—reve suas prin—ipais so”uções. A”ém 
disso, foi apresentado o MDM, um software ”ivre responsáve” por —onigurar automati—amente 
—omputadores mu”titerminais, imp”ementando a”gumas das so”uções apresentadas.

Devido a sua arquitetura modu”ar, é possíve” desenvo”ver outros módu”os para o MDM. 
Por exemp”o, um módu”o para uma so”ução mu”titermina” –aseada em KDM e LTSP2, para efetu-
ar login em uma área de tra–a”ho remota.

O servidor de jane”as Xorg, em sua versão 1.8.0, passou a uti”izar o udev —omo o me—a-
nismo padrão para —oniguração automáti—a de dispositivos de entrada [Keith 2010–]. O udev 

é um software de dete—ção automáti—a de dispositivos que provê um me—anismo dinâmi—o de 
nomeação dos mesmos. Dentre os tra–a”hos futuros está a su–stituição do HAL pe”o  —omo 
novo método de dete—ção de hardware. Essa a”teração será feita para —o”o—ar o MDM nos novos 
padrões do .

O MDM uti”iza so”uções ex—”usivamente através de software para o pro—esso de de-
te—ção e asso—iação dos dispositivos. Esse tipo de so”ução mu”titermina” provê otimização de 
re—ursos de hardware e grande e—onomia de energia. Portanto essa ferramenta pode ser muito 
interessante para o pro—esso de in—”usão digita”.
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137tados ao sistema para prover um am–iente mu”titermina”. O MDM não imp”ementa um Display 
Manager para que os usuários façam  no sistema. E”e tam–ém não restringe de que forma 
será integrado o Display Manager ao am–iente grái—o do sistema. Por exemp”o, o GDM pode 
ser exe—utado em diversos Xephyrs so–re um mesmo servidor de jane”as , ou so–re di-
versas instân—ias do  diretamente. Cada so”ução mu”titermina” uti”iza métodos diferentes 
para prover uma interfa—e de ”ogin no sistema. Para fa—i”itar a integração —om essas so”uções, 
o MDM uti”iza o —on—eito de módu”os. Módu”os são um —onjunto de funções que disponi–i”izam 
ao usuário uma forma de fazer  através de um Display Manager. O módu”o é quem deine 
a forma —omo o Display Manager será integrado —om o am–iente grái—o. Essa arquitetura do 
MDM fa—i”ita a inserção de novos módu”os, pois –asta es—rever funções que imp”ementam uma 
so”ução para o Display Manager desejado.

Para imp”ementar um módu”o é ne—essário —riar no mínimo quatro funções:

essa função deve exe—utar todas as tarefas anteriores ao 
iní—io do Display Manager. Por exemp”o, verii—ar se o Display Manager uti”izado já 
está em exe—ução.

 ini—ia o Display Manager norma”mente em 
—aso do sistema possuir apenas uma p”a—a de vídeo.

ini—ia os diversos servidores X —om as te”as de  
do Display Manager. Caso o módu”o uti”ize servidores X aninhados, essa função 
deve ini—iá-”os e ini—iar as te”as de  ne”es.

 termina a exe—ução do Display Manager e, —onsequente-
mente, de todas as estações de tra–a”ho.

Uma função adi—iona”, —hamada disp”ay manager start undeneath xserver, deve ser 
—riada no —aso do módu”o uti”izar servidores X aninhados. Essa função deve ser responsáve” por 
a–rir o servidor X que os servidores aninhados vão uti”izar —omo –ase para exe—ução.

Atua”mente, existem dois módu”os imp”ementados: xephyr-xdm—p e xephyr-gdm. O pri-
meiro uti”iza diversas instân—ias do Xephyr para fazer —onexões —om um Display Manager remo-
to através do proto—o”o XDMCP. O XDMCP é um proto—o”o que provê um me—anismo uniforme 
para um disp”ay autônomo requisitar serviço de  a um hospedeiro remoto [Keith 2010a]. 
O módu”o xehyr-gdm tam–ém uti”iza instân—ias do Xephyr, porém são a–ertas te”as de  do 
GDM so–re —ada Xephyr.

Este tra–a”ho ana”isa os pro–”emas re”a—ionados à dete—ção e asso—iação automáti—a 
de hardware em am–ientes mu”titerminais, –em —omo des—reve suas prin—ipais so”uções. A”ém 
disso, foi apresentado o MDM, um software ”ivre responsáve” por —onigurar automati—amente 
—omputadores mu”titerminais, imp”ementando a”gumas das so”uções apresentadas.

Devido a sua arquitetura modu”ar, é possíve” desenvo”ver outros módu”os para o MDM. 
Por exemp”o, um módu”o para uma so”ução mu”titermina” –aseada em KDM e LTSP2, para efetu-
ar  em uma área de tra–a”ho remota.

O servidor de jane”as , em sua versão 1.8.0, passou a uti”izar o  —omo o me—a-
nismo padrão para —oniguração automáti—a de dispositivos de entrada [Keith 2010–]. O  

é um software de dete—ção automáti—a de dispositivos que provê um me—anismo dinâmi—o de 
nomeação dos mesmos. Dentre os tra–a”hos futuros está a su–stituição do HAL pe”o udev —omo 
novo método de dete—ção de hardware. Essa a”teração será feita para —o”o—ar o MDM nos novos 
padrões do Xorg.

O MDM uti”iza so”uções ex—”usivamente através de software para o pro—esso de de-
te—ção e asso—iação dos dispositivos. Esse tipo de so”ução mu”titermina” provê otimização de 
re—ursos de hardware e grande e—onomia de energia. Portanto essa ferramenta pode ser muito 
interessante para o pro—esso de in—”usão digita”.
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